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Muno 140.., 

Av.(dso 40 n .... u 

W nosso tlrlico ta(erl-
t•e cin Allematlha, l''ran-

•,a c Italia, o sr..-ADOLF 

•'I RíNE —  Ilanabttrri(r. 

As caïrtes foram prorogidas 
até 19 do corrente, e eni segui-
da realisa-se a viagem de SS. 
MM. a Madrid, para a qual se 
fazem já os indispensaveis pre-
parativos. 

Consta que a família real se 
demorará em Ilespanha até ao 

dia 28 ou 30, e que as córtes 
serão addiadas para setembro ou 
,outubro. 

Na camara dos srs. deputados 

entrou em discussão o projecto 
(te lei para o porto de I,eixires 

e melhoramentos no porto (le 
Lisboa, a opposição que está fa-
zendo politica impeditiva vae, 
provavelmente, questionar o pro-

jecto e impedir a sua regulai• 
:discussão. 

0 orçamento já soffreii uma 
dei cada e improductiva (lis-

cus, sendo a final approva-
do com pequenas alterações. 
A camara dos dignos pares 

tem approv ido alguns projectos 

de lei de somenos importancia 

e teve urna acalorada discussão 
sobre a plantação do tabaco nas 
regiões philoxeradas elo Douro, 
o governo prometteu estudar a 
questão e apresentar um pro-

jecto de lei para melhorar o es-
tado desolador d'aquella proviii-
cia. -. 

FOLHETIM DA FOLHA. DA MAMiIÃ 
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PELO CAMPO ALHEIO 

R ETA,x,lE O St 

SONOS NIVOEU 
Delicadinha e córada, mais có-

rada e mais delicada ainda no meio 
do enorme convento sombrio, on-
(le cila é freira como se seria pas- 
carito n'uma grande gaiola, made-
moiselle Berthe d'Albanis, em reli-
gião soror Rosalia, e soror Prima-
vera n'cssa ate bre estação- do an-
no,--é o nome que lhe dá por ve-
zes a boa ibbadessa,--pcíe alegrias 
d'infancia no velho claustro que el. 
Ia suavisa. Como tem vivido sem. 
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Dia,-se que por estes (lias ha- ses falsos patriotas e grILndores 
vera reunido de cortes para se 
procederá soleninidade do ju-

ramento do f rincipe , real como 
regente do reino durarite a visi-
ta de SS. MM. aos reis de Iles-
pantiai. 

Os insignes patriotas; são os 
primeiros a fazerem a confiss<10 
ele que tinham reais língua do 
que capacidade liara governa-
rem. 

Os insignificantes deram-lhe 

o poder, nunca pozerarn obsta-
culos á sua gerencia, sendo a-
penas meros expectadores dos 
seus actos e não obstante isso, 
oitviam sempre os maiores in-
sultos dirigidos na plisse mais 
dura e desabrida, sem nunca re-
correrem a represalias, pOr que 

entenderarti que, a melhor re-
presalia era o tempo, e que ha-
via de ser este o que os havia 
de justificai•, e desmascarar es-
ses que se proclarnavam os sal.. 
valores da patria e que denun-

ciaram tudo corrupto e irraina-
do e proximo da (;rança- rota, e 
que só elles tinham a sciencia 

e recursos para curar o Lnznro 2 
Como trataram elles de curar 

as dragas ? 

Foi em profundal-as " e ag-
graval-as com mais pezados tri-
hutos do que •quelles que tan-

to aceusav.im aos outros 2 
Que economistas e homens de 

governo 1 

São uns patriotas de rnão cheia, 
em arranjilitios para os seus aG-

lhados, á custa do mtinicipio, 
ainda vinguem lhes passou adian-
te. 

Elevar a chateza innata d'es-

pre entre religiosas, longe do mun. 
do, tem, ainda que prisioneira, a 
alegria, sem penas e algumas ve-
zes a canç5o d'uma cotovia apanha-
da muito nova, e que nunca voou 
pela floresta, lMosmo no dia em que 
os seus cabellos, cortados, cahiram, 
---é com o oiro de todas estas ca- 
belleiras de virgens qúe o senhor 
faz as auréolas dos seus anjos?,_ 
ella não leve lagrimas, c o seu sor-
riso n5o se entristeceu na solem. 
nidade , da renuncia. Porque igno. 
rava completamente a que renun-
ciava' ignorava absolutamente que 
se aecendia nos olhos e batia nos 
corações dos homens uma vida si-
milhanto acua, chamando-a a si; 
e entregava-se a Deus; contente, 
porque nunca se lembrara de que 
fosse possivel entregar-se a outros. 
}gora, COM os passos miudos d'um 

(tas jan; lias €; trabalho perdido 
e lrnl?l'l7ÌlclIO; (lu(' não ha ex-

forços por anais herculeos gtte 
sejam; chie consigam " lév•ntal-os 
(lo nível (Ia insigi,nficancia e cio 

deslirezo publico ! 

Defendei-os. alas . suas incohe-
rencias e contradições «e esb.►n-
jamentos, depois (le promessas 
tão solenínes em contrario,' só 

pertence áquelles qao ] lies estão 

ligados por um dever de barriga. 
Deixal-os caminhar, sem se 

tinportarern core a opinião pu-

blica, nem coai as lagrimas dos 
infelizes; pela sua estrada ca-
ri inham, que os ha do levar ao 

ahvsmo, e sepultai-os para sem-
pre, deixando urna execranda 
meinoria do seu nome. 

HJ,1CG. Tii,11-- Sd 
t3r Emajor, lii UIIZ tle Q>à lii-

sn'w--t) nosso esclarecido colle;a 
«0 Conimercio do Portou ern 1111) 
(tos seus numeros passados escreve 
o segilinle: 

0 illustre major Luiz de Quilli-
nan dirigiu ao aCorreio da Noulen, 
couro nos referiu o nosso rslimado 
correspondente de Lisboa, unia car-
ta declinando do si a distincção (.te 
receber unia espada de honra, para 
cujo custeio foi aberta uma stibscri-
pção tia capital."` 
Os termos (('essa carta são di-

gnissimos paia o illustre militar e 
testemunham unja alicia briosa e uiu 
espirito critico afèvairta•l+,, fla rios 

ternws' dessa carta muito de tno-
(testo mas aó niesmb tempo lia tinia 
manifestaçãci de èlevadri criterio. 
0 reruate dessa amavel e cor►-

ceituosa escusa que Luiz de Quilii-
nan apresenta à honra que os seus 
compatriotas lhe queriam prestar, é 
um remale brilhánle e magnanimo: 

ratinho a trotar—mas d'um rati-
nho tão ligeiro que tem azas tal-
vez e poderia voar,--Primavera an-
da d'urn lado para o outro, corre, 
pára, torna a correr nos longos 
corredores negros e amarellados, e 
frios, sobre as pedras tumulares do 
claustro, no bello jardim florido, 
ouir'ora cemiterio, onde apanha as 
borboletas que pouzam nas cruzes. 
Por causa d'uma trepadeira enros-
cada no muro, o d'onde vae cahir 
uma góla que treme, (ern elia ri-
sos que batem palmas, e com a 
ponta da sua língua , rosada, toda 
estendida, espreita e quer beber na 
quéda a perola d'orvalho• 0 que 
lhe causaria um prazer infinito se-
ria poder brincar, a hora de re-
creio, com as raparigas,—com as 
mais pequenas sobretudo,---que são 
penstOnarias no Colivento. 

elic, deseja qur o produclo ela subs-
cripção aberta reverta em beneficio 
dns veteranos do exrreilo poi lunuez, 
para euio i 11 r,) r 1 li 1) i o não poucas 

pede lenitivo. 
Militar brioso, o ser. Luiz de 

Quillinan não esquece - os infortu-
nado. ela sua classe, corno lido es-
que(•cn, ao lavrar a escusa, as de 
fercncias de ca iria rada ;te'm que de-
Via aos seus companheiros (te ar--
LHOS. 

llonrosissimo e nobre é, sem du-
vida, 11111 tal procedimento. 
A carta do sr. Luiz de Quillinan 

é conccbi(,a nos seguintes termos: 
orLondres, 26 de abril.--- Amigo 

e Sr. rerlacior—Por carta que re-
cebi do exin.° sr. Magalbiies Lima, 
fui infnrniado de estar aberta anta 
subscripção para me ser offerecida 
unia espada de honra. Respondi 
hontem áclitelle cavalheiro pedindo 
licença aos iniciadores (f'esse pen-
samento, que aliás sobremaneira 
rir(' penhora, - para não aeceitar a 
offerta, que ire deixaria, perante a 
minha consciencía, perante os rnvns 
ca mara(]as do ewtreito, e perante 
todos os rrleus compatriotas, n,iinra 

citnacãn extrernamenle delicada e 
menos conveniente. 

Para iervitar uma espada de hon-
ra é neceasario inerecel-a. Urna es-
pana de honra é o symbolo de ❑ r1) 
f('ito de armas, de um rasgo de ex-
traor(Irnarío valor; e eu, neta pra-
liquei feito de armas, nem rasgo 
de valor, que nutro qualquer portu-
;,•uez, c•ollocado (111) situação igual 
a minha, não praticasse de igual 
modo. Arceitar a espada de honra 
seria elevar- rire milito acima dos 
meus compatriotas e dos meus ca-
maradas do exercito, e essa exal-
taç,ão, imrnerecida cri) mim, e in-
juriosa para Biles, serviria ao mes-
mo (empe para prostrar (file o des-
,rr!graNIO, que forrei, é julgado no 
1110,11 proprio paiz tanto acima do 
nivel patriotico, que por elle, me 
foi conferida uma distincção, que 
é uma honra suprema. E contra- is 
so protesto (,u, qae não rue desfor-
cei pessoalmente, mas pelo nome 
portuguez 1 - 

Consolam-M o alegram-me os a 

Não ousa fazei-o, não póde pois 
que agora é religiosa. Mas, seja-o 
ou não, o bom humor pueril que 
n'elia reside brilha nos seus olhos 
claros, expando-se na sua' boqui-
nha de sangue, agita-se no seu na-
riz rosado, desmaneba-se nos seus 
curiov cabellos doiro que renascem 
um pouco e, frisam ; nos officios, 
mesmo ajoelhada, não -póde con-
servar-se quieta; é sempre elia no 
refeitorío, que deixa cahir, em ges-
tos vivos, o garfo ou a faca. E' o 
diabo no convento,—um diabo que 
é urn anjo. E quando, á noite, a 
tila processional (Ias ovelhas, len-
ta, cabeças baixas, se dirige para 
as celtas, a sua touca branca, mais 
alta, e cujas azas abanam, é como 
uma arveloa esvoaçando por cima 
d'uin rebanho. 

i 

! braços, que de toda a parte me en-
viam, porque ern.nle abraçarem lne 
julgam igual a todos; e as ïn5os 
dos camaradas, que de longo para 
mira se estendem, são°as mãos de 
camaradas, que assim me honram. 
Igual e camarada, siei; superior éin 
patriotismo e em esforço, não. Por 
isso peço venia para não aceèitar 
a espada (te honra. No mesmo ní-
vel de patriotismo que os meus ca-
maradas e compatriotas me gãero 
ficar, porque a unica distincçãõ. 
que me pertence, veio-me do mero 
favor das circunstancias, as quacs 
are permittiram fazer o que mui-
tos outros teriam feito no meu lu-
gar. 

Agradeço do fundo de alma aos 
iniciadores d'aquella subscripção o 
seu obsequioso pensamento. Creio 
que, reflectindo bem, acharão fun-
dadas as rasões, com que lhes;pe-
ço licença para não aeceitar aquel-
la demonstração do seu apreço. E 
para que me não julguem, ou or-
gelhoso, 011 desagradecido, aeceila-
r•ei d'etles qualquer lembrança, sere 
valor material, que signifique, n•io.• 
a elevação de um homem, que cia-
da fez acima do sentir dos seus 
camaradas o compatriotas, e sim o 
abraço de solidariedade pairiolica 
entre todos nós. E se me é per-
mittido indicar destino ás quantias. 
que porventura já búa recolhidas 
para aquelle fjm, e que os subscri-
ptores não queiram retiaver; pedi-
rei quc as appliquem a minorar 
por alguns dias as privações de ai-
-uns veteranos liberaes ou migue-
listas, veteranos do exercito por-
tliguez, que os deve haver ahi mui-
to necessitados. 

Dirijo esta carta a v. por ser o 
sei) jornal o que tornou a inicialï-
va (Ias manifestações a meu favor, 
e não por qualquer ideia de pre.fe- 
vencia entre jornaes de tão diffe-
rentes matizes politicos, a quem soa 
por igual óbrigado e reconhecido. 
E agradecendo de novo a todos ós 
testemunhos de consideração e sym-
palhia que tenho recebido, e que 
são a melhor alegria para os que 
vivem longe da patria, embora 8 
sombra da bandeira d'ella, ` subs-

tilas, por não ser triste, não dei-
xa por isso de ser piedosa t Não 
sómente cita cumpre sem murmu-
rio os (Juros deveres da Regra, não 
sómente elia reza, mas ainda faz 
Ires vezes por dia a oração menta}; 
porque a oração mental, isto é,• a 
meditação sobre as verdades eter-
nas e sobre a bondade de Deus; se 
não é tão indispensavel à salvaçãà 
como as outras orações, é todavia 
necessaria para nos fazer perseve-
rar na Graça. Santa Thereza dissë.' 
«A alma que persiste na medi-

tação, quaesquer que sejam os pec-
cados que o demonio lhe faça com 
Melter, estou persuadida que Jesus 
a levará enfim ao parto de salva. 
ção.n 

CATGLU ilíZNÜS. 
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creu D•mei com toda' a consideração 
e estima-De v:,A--4uiz de'Quil-
linan..» •,, i •> 1,," tk t 
Em vista da resolaé110 tomada 

pelo sr. riajor j Quillinan, os' estu-
dantes (t'esta cidade, que tenciona-
1%•am ofi ,rect r ao illustre oRicial unia 
espada de honra e que já haviam 
iniciado- para esse fim -uma subs 
cripção, vão reunir-se em asseur-
hleia g4+ r•al, a fim de resolverem so-
bre o unido como hão de manifes 
tar a sua admiração pelo acto brio-
so praticado por aquelle nosso dis-
tineto corr,patrinta. 

:No intuito de gencralisarem aos 
estudantes de todo o paiz a 5nbs-
x;ripçã, inaugurada ii'esla cidade; 
`OS estudantes portuenses dirigiram 
ba dias ,circulares aos alururios de 
diversos' estabelecimentos (10 ins-
trueçãóp superiór o secundaria, so-
licitando a sua adhereucia. n 

--N'esta villa nada nos consta 
que se tenha resolvido a tal res-
peito, mou,tando, ia a subscripção 
,à quantia de 200,$000 rs. 
, Fallecimemto--A's 10 (horas 

da ruanhã de dºmingo passado fal-
leceu, n'esla villa, a.•sr.' Francísca 
.,Maria de ' Jesus, viuva do Sr: João 
Joaquim Lopes Fernandes. 
A finada sr.', mais Coo"llecida pelo 

appellido • dc Vinagra, sofl'ria Iwia 
muito uns • terriveis incominodos 
que. a torturavam .(leuiasiadanieüte. 

Diz-se que certos desgostos (.te 
farrailia lheobreviaraiwa existencia. 

Deus se atmerceic (Ia sua alma e 
que a paz do sumulo Ilte. sega'com-
plecla. 

Esedilta Rodirigiies NIam-
Eaio—Vae reunir a cominissito de 
instrucção . pri(naría e secundaria 
para dar o -parecer sobre o proje-
cto de dei qut cria a escóla Rodri-
gues Sampaio, em " Efpozende, 

Diz , um jornal que o ovcrny, 
teve duvidas sobre qual devesse 
a natureza_d'essa escóla,' cota (ioan-
to no projecto se dissesse que 
ria de eusino especial, Mas uni in 
ennvenienle appareceu. Em Espo-
zende, a principal índustria local é 
a plsc;itoria. Deveria .. pois a (scóia 
Rodrigues" Sampaio ser de pilota-
gein; isto é, unia escola especial 
applicada á ❑ nica industria• local 
irnportarDte?' 

lato dia 28 rio corrente fai a Es-` 
poxende o sr. deputado tose Borges 
conférenciar corro• os seus aari1,os e 
corre]igionarios para da rneih•or for-
nia resolver a questão, e consta-nos 
que- ficou assente, qoe a escóla Ro-
drigues Sa mpai(D, da fre;,uezia dc S. 
Bartholon)eu do mar do "concelho 
de ' Espozendo, lanha as radeiras de 
instrucção primaria; el(l,nrei)tar e 
cotuplelucular e uni curso d(; » ati--
ti,Ca, z, 

0 ¡i•ojccto dovn ser a¡•rc.ser)la(lo 
á cainaria por cSIèS (lias; ficando 
como relator o niesmo sr'. deputa-
do por Espozende. 
" Fest1vidade alas Craazes--
Realizou-se', conto 'haviarnos noti-
ciado, e com toda it solertruidade, 
a festa da invenção da ;tanta r,rt1T., 
no templo cio Stu)llpr, Bom Jesus 
da Cruz, ❑'esta villa, sendo préna- 
olor o rvdni.° snr. José Alaria. Go-
mes, dá Villa Verde, ' que fez um 
aaaagnifico discurso. A festa exte-
rior ressentiu-se muitissltrio tilo seu 
anligo,esplendor devido, cimo dis-
semos, ao mau tempo que fta; á 
noite, em que teve lugar a " illumi-
nação cºnservoo-se regular e ame-
na, sendo por isso, e corno ë cos-
tume, grande o numero de pessDas 
que até altas bocas passeiou '¡rela 
circunascripçáa illuniinada. A's 11 
horas pouco criais ou menos quei-
meu-se um vistoso fogó de artiti-
cio de lindissimo effeito e fabrïca-
do pelo ", babil pyrolechnïco o snr. 
João José de Souza. Em dois pa-
lanques , construidos aos cantos do 
adro da egrrja tocaram altercada• 
dente as bandas baretilerise e de 
Cabreiros, ambas apresentaram um 
cscolhidissimo, repertorio, com boas 
peças de musica primurosanlento 
executarias. A iustrumenia¡ ild egre• 1 Esta 

1 

ia que lambem se houve regular-
mente, melhor sobresairia ase não 
obi-ígassem a canlar uma men na 
de tenra i(lade que ali apresenta-
ram e que 'dillìcilmente conseguia 
acompanhar os instritineutos com a 
sua voz fr•aquissima. 

De resto tudo correu com a ma-
xiina regularidade pelo que ternõs 
ele Telicilar a digna meia do Se-
nhor Bom Jesus (Ia Cruz. 
Assehltea—Esteve concorri 

dissimo de damas o cavalheiros o 
baile (lado na Assembleia Barcel- 
Pense ria quiuta-feira passada. 

Dançou-se animadainenle até ás 
1 horas ,da "mai ia do (lia seguin-
te havendo um serviço profuzo e 
abiindawte. 

No sàlibiflo houve outro baile na 
mesma Assembleia que, apezar de 
ergualmente animado, náo foi po-
rém tão concorrido. 
•Fe1rn doe crii•zses—f;á foram 

caminho de, Villa Nova de icamali-
c5o, a maior parta das barraquei-
ros que aqui estiveram por ocea-
sib das Gruzes. 

colo ,anMa ara m atflea— 
Tern silo muito concorridos os es-
pecioculos tilados pela companbia 
dramatica, estabelecida no barra-
cão tlieatro ao Campo da Feira nes-
ta villa. 
0 Santo Antonio tein dado á 

companhia boas enchentes. 
Os artistas que na sua maior 

parte siso estudiosos e rutilo r'egu-
lareS consel,turam o agrado (IO pu-
blico qne os tem festejado coto has-
tantes applatisos. 

Os espectoculos tem variado, e 
para hoje anntincia se a represen-
tação da come(lia—hr)o kà lilulo, 
Os mortos anil)it""!antes, em '2 actos, 
e a • scena comica—O sachristâ0 po-
litico, pelo actor. Palbaes, un) dos 
m,iis cgnsiderados 'da companhia. 

Borra é que o publico concorra 
aos espectaeulos para•aniimar estes 
individuos chie tecni o unico defei-
to de trabalharem para ganhar o 
pão tão necessario á vida.. 
A IAliid>rlhear e1eet ra et—Ain-

da se conserva na feira a barraca 
aonde por um pataco, se admira a 
forca herculea ria mulher electrica. 

As sessões nesta barraca Icem 
sido concorridas pelo especlaculo 
que oficrecem alguns sujeitos r¡ne 
desejaui receber choques eleciricos. 

Modos de vida. 
Flartild,i—Retirou para o Por 

to devendo depois de, pequena de-
mora seguir para o estt•an;;eíro, em 
viagem de recreio, o conimenda-
dor Joaquim lledondo Paes ele Vil-
Ias- boas e sua exm.' espoza. 

Uuia feliz viagem, é quanto lhes 
desejarmos 

≥Atiças,pedes—Entre muitos ou-
tros cavalheiros que aqui vieram 
passar a festa elas Cruzes lembra-
nos ter visto os exii).`g stirs. José 
Bellezá de Andrade, Theotonio Lo-
pes álouteiro, conirrendador Anto-
nio José Gomes, .leão Evangelista 
de Araujo Lima e Manoel José de 
Paula Guimarães. 
Tambem esteve n'csla villa, hos-

pedado era casa do exm.° sr. com-
mendador Marques Freitas, o exm.° 
snr. dr. Correia Leal, e%-juiz de 
direito d'esta comarca e actualmen-
te juiz, de uma das varas civis do 
Porto.' 
#≥abico—Falleceu na sexta-feira 

passada, n'esla villa, o Sr. Joaquim 
Leite da ` Silva Pinheiro, Cunhado 
(to sr, J;nacio Joaquim) de Carva-
lho, que ha pouco tempo havia che-
gado (to Brazil, 

Os nossos sen.tinienlos. 
ForgGíte seria?—fia tempos 

assig'nou-se n'esta villa uma repre. 
sentarão a cariara dos snrs, depn• 
lados pedindo providencias contra 
os aburo•s praticados pelas juntas 
de parochia no lançamento tio der-
ramas sobre as contribuições do 
estado, isto a exemplo de outras 
localidades que egualmente repre-
sentaram contra tão illegaes abu-
ãos. 

represeutação que foi Ta-

19 
qui enviada ao deputado por este 
circulo encontrou talvez, repugnan-
cia da sua parte em a apresentar 
á camara, por que s. s.' pediu ao 
seu collega• Teixeira cie Sampaio 
para a apresentar o que este cava-
lheiro fez indo em seguida a re-
,presentação para a commissão reS-
pecliva. 
Mo acerlamps ainda com o mo-

tivo por que o 3nr. dr. Novaes se 
negou a apresentar tal representa-
cao e isto faz com' rebender que o 
concelho de i arrccllos não póde 
contar coa) o seu representanle em 
c"Órtes. 
A continuar assim, outro offtcio 

que é melhor. 
Io,etibo á1 Fazenda •k'raelo-

a a1— Recebemos 11111 opusculo cri 
que se descrevem amas scenas ver-
gonhosas de roubo praticadas por 
um sujeito de Esiremoz. 
A ser verdade o que ali se des-

creve, bom seria que os poderes 
tomassem contas de tal facto. 

"Para descargo di nossa consc¡-
encia declaramos que o folheto é 
ationynio. 
0 Evlfernó—Recebemos o n. 

programma de um semanario que 
principiou a publicar-se tio porto 
com aquelle titulo. 
0 numero presente está explen-

didamente redigido. 
Agradecernos a permuta que nos 

ofïi!ree(! e seja cila por largos annr)s, 
• ta'ta —I,eimns rio (tAini!,go do 

Povo» o àeguinte a que goStosa-

mente, danios pnblici(lade: 
0 sr. Manoel Luiz de Miranda, 

delegado da serenissiula casa de 
Bragança, uo aimosarifado de Bar-
cellos, acaba ele ser agraciado cone 
a mercê de Mo(4•o da ll,eal t- amara 
com assento mo livro de rnairicufa, 
dos moradores ( Ia casa real. A iner-
cê foi justif ,ada pelos relevantes 
serviços que o sor, Miranda tens 
prestado á caia d'E;I-rei, e ainda 
pelo mód(1 rouco se tem desvitipe-
nhado do seu cargo, eni que se 
tem monifeslado d'11ni grande zelo 
e duma grande honradez e probi-
dade. 

Damos ao snr. Manoel Liiiz de 
Miranda os nossos sinceros para-
bens. 
rsn1o1à aos, iaobres--pelo 

iilm.° si.. João Lvangelista d':lratt-
jo Liini, nosso contérrnnt•o, e re-
sidente na cidade do Porto, foi en-
tregue ao sr. .José Joaquim Lopes 
dá Silva,, director dos' irahaiti,(lti 
d'esto jornal, a quantia de 2,(O00 
réis para ser disiribuida. por 10 po-
bres. ,lccíies destas aobilit io quero 
as pratica. ;• mencionada quantia 
foi repartida pelos, seguíntes infe-
lizes:--Joanna Ita(la, Joaquim Mot-
ia, Bicha Velha. E). Carlota, 1Jen-
riqueta, Manoel Soldado, Anna Bin-
gulas, Curta Velha, Anna do llhau, 
e Joaquim Leite da Silva Pinheira. 
Falille(hlmeoto =Ante-homem, 

terça-feira, pelas 11 horas da noite 
falleceu, com a idade de 8l11 aunos, 
a Sr.-' D. Fada dás Dores Barhoza 
viuva, tia do nosso amigo o; illin., 
Sr. Francisco Placido da Graça de 
Souza Lima, mui di-no recebedor 
d'esla comarca. 0 funeral terá Jo-
gar hoje, com responso na egreja 
da Leal Ordens 3.', pelas 6 horas 
da ta rife. 

Os tiossos sinceros sentimentos. 
Assassiiniato em Foiii(#e-

boa-•-No dia 8 do corrente, pelas 
10 ou 11 horas di manh.i, foi har-
baramente• assassinada Alaria Do-
mingues Vidinha. da freguezia do 
Fonto-boa, concelho de Espozende, 
por Manoel Joaquim Gomes Carrei-
ra, da mesma freguezia, dando cau- 
za a este triste acontecimento o 
furto d'um frango, que o filho do 
assassitro fizera á infeliz assassina-
da. 
0 exm.' snr. dr. juiz de direito 

çl'esta comarca', logo que recebeu 
telegramma do sr. juiz ordinario tilo 
julgado d'Espozende, a participar-
lhe aquelle horrendo crime, partiu 
immediatamente para aquelia fre-
guezia acompanhado dos exm.°' dr. 

delegado e facultativos Martins Li-
ma e Paulino, para leva nta.r<o"com-
petente auto do ` delicio. 0 crimi-
noso ia eslava prezo nas cadoias 
(t'Esp)zeude e foi hontem removi-
do para as d'esia villa de Barcel-
os.` rz 

Desóacallsa—Por• falta d'espaço não 
pôde ser  canta, do nosso illas= 
tr(• correspondeW(,,da ta, Varzim, 
a qual irá no numero seguinte. 

dBBÉ44aiaGAo 
N,') (lia 27 do correr te mez 

de maio", por 10 horas da » anhá; 
tio iributial judicial d'esta co-
marca, terli de entrar en) ar- 
rematr,)ç•ir> os bens penhorados 
aos eNeeotados Antonio d'si-
raujo e mulher., do lugar _ do 

liam.,iro ou Outeiro, da fre-

l;tiezia de S. Miguel da Carreira. 

nos mulos çIe execução por fóros 
que lhes inovem Joaquim) pe-
reira e mulher ' e outros, da 

fr('guer.ia d .1iró, cujos bens selo 
--anila casa lvrrea e, pertenças, 
,. ,! unto terreno de horta, no 
lugar do Barreiro ou Outeiro, 

da freguezia de S. Miguel da 
barreira,, avaliada era 102:000 
rs.--- o campo do Cacliadinha 
de lavradio," na Louçra Velha, 
da rnesrna fregueziai, avaliado 
eni 18:):000 réis. Estias pro-
priedades  pngorn nnnualtnr.rikr 

aos exequentes o foro de, 1;38 

litros 1)84" de tnilli:ïo, o qual 

abatido fica sendo o vr,lot °das 
[nesrt)ns a quantia. de :20 1:200 
réis. lINLlis pezn a reserva pari► 
urna til► dos étcciitados consis-

tente na terça parte rio eirado 
para horta e na cosinfiiti para 
viver, aq()al foi .avaliada na 
quantia de 40`.000 réis. por 

este silo citados todos os cre-
dores dos exec(iiados para as-

. 
sistircin a arreniataçài e roais 

termos do processo.-- Barcel-
los, h de maio de 18811. 

Verifiquei a exacção 
0 juiz de direito.—St)r»ltaio 

0 escril'iào 
896 Ooniingos Miguel tl'dzeuedó 

JOItVr1L DAS FAAIIL AS 

D111ECTOA 

Fialho d'Almeida 

PCBLiCAÇAO SEMANAL 

cada numero 16 paginas e r gravuras 
CONÍDIÇbGS DA ASSIGYATIRA 

nu. 

f,ishaiï, prúvincias e ilhas— Anua ou 
52 numeras 2$,i00 -- Semestre ou 
26 numeres 1$300-- Trimestre ou 
13 numeres 700—A' 'entrega, ca-
da numero 1,10-;-Avulso, cada - 
mero  60. 

tiltramar e paizes da uu"ião pos-
tal--. Anho ou 52 numeres 3$000---
Semestre ou 26 uurneri)s 1jjü00. 

Brazil ---- Anno ou :i2 nuuicros 
11,$000 — Semestre ou 26 nutueros 
1500. Pagamento adiantado. 

.Envia-se o primeiro' auti)ero, co-
mo specimen a quero o requisitar. 

Correspondencia á Empreza flo-
ras de Viagen), rua da Procissão, 
1011, 1.°, Lisboa. 

Precisam-se ageates. 

A junta de parochia de St." 
Eulalia de Rio 4Cevo: 

Faz saber' que no dia 13, 

20 e 21.7 de maio, tens de an-
(lar a lanços no adro da igre-
ja ela rncsrnti freguezia a obra 

de enr.pii)teiro, constando esta 
em forrar ele novo o corpo da 

i- reja, e fazer ele novo ires 
sanefas para as frestas; porisso 

todo, o mestre que pertender 
Iiiiicar` na-ni'(+smrl, `podé cor»--
pareecr tio dito local, pelns g 
para as 10 horas da inanhã, 

nos ind)ct)dos (lias, que senil 
entregue no ultimo dia, a quem 

melhor vantagem otl'erecer, e 
no acto serio patentes os ap¡)on-
(antcTltoS e condicóps da mcs% 
tna obra, servindo de bate pa- 

rn a ar•rerrlatacao a quantia de 
60:0i)0 réis. •E para- que che-
gue ao conhecimento de todos 
se passou o presente, e outros 

de egual theor, que viiq ser 
nfJixodos nos lugares mais pu-

blicos.—Santa Eulalia di; Nio 
Covo, em sessão de, 6 de maio 
de 1883. 

0 presidente 
`397 Antonio Jose da Fonsee(a 

BIBLIO'rF1ECA tLLL'STRAUA DL ESTUDOS 

rsvcxoLocrcos 
N3AG\F'r1F1rU ANi!SaAt, l; SUAS 

Ari'r.ICAf(1t;5 

DOU'fltin ;tii'11t1TA 

0 11.i•w'rro dos ,t't€d;ellltaúis 

POR ALLAN lv.,tRnEC ' 

•'cdìmós aos nossos correspon• 
dentes a; amigas que tiverem assi-
gn;llUl'aS L'a)) yen poder, d0 nº1-13 

enviar o riais breve possirel, por 
que devendo esta publicação come-
çar asair titio dia 1h do correntio 
tuex, náo desejavarnos retardar a 
remessa dos €asciculos. 

Assigna-se no escriptoria da ad-
ministração do jornal «A Impar-
cialidade» rua do l'rincipe, 92, pa-
ra onde devo ser dirigida ioda a 
correspandencia. 

Acceitam-s(' earrespºnrlentes " nas 
terras onde ainda os não tiver. 

t?n) seguida aº livro das 117é-
rlaurns publicar-se-ha urna inseres- 
santíssima obra cuja titulo será an-
nunciado, brevemente. 

Uy sc#erdes tl'raam:n lzen•auça 

Ultima  publicação de Xavier do 
htonté¡)in, auclar do romance -- 0 
Fiacre I). a 13. 

1.' parte—rt' fieranc+a de lienéo. 
2.' parte—Critncs sobre crimes, 
3•." parte—Expiação. 
Edição ornada com cl)romos a 10 

cores ç coai magnilìcas gravuras. 
Cada chromo JO rs. 
IOO$OUO rs. " du premio pela lo-

teria, além (¡e um brinde,a cada 
assignante no Gm da obra. 

Assigna-se emi fadas as livrarias 
e mo escriptori-o da en)preza edi-
tora Betem & C.", roa tila Cruz de 
.Par, 26, onde se dão os prospe-
ctos. 715 

É atila ESPEc•auoArE 
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A Novissima Loteria ( e din eixo de, itamburgo é ap-
rovada pelo govc,rno da cidade livre de Ilamburgo ( Ale-
manha); o governo garante cor i toda a Fazenda elo Esta-
do pela pontual pagamenlo dos'preirüos, Por esta razão 
não se póde duvidar da seguridade d'esta Loteria de di-
nheiro pois que a todos se dá em cada respeito a mais 
i;onapleta garantia. A Novissitna Loteria de (titibeiro cons-
ta de 92,x00 biiheles originaes e 46,600 prernios por 
i,so é uuiilo consideravel a probabilidade de ganhar 
pois que mais da metade de todos os bilhetes deve ob-
lei' prentio. Todos os 46,600 preinios Saiº extrallldos em 
7 SLccões n'esta seguida: 1,' Secr,ao'4:000 prçmios, na 
nnpòrtaucia de marnos 107,000-2.' Secr,ão 11:000 pre-
niíos, na iinportancia de marcos 2fiG 001)-3.' Secção 
4:000 preinios, na iinportancia de marcos 362 800-- 
4.' Sccção 3:1;00 prémios, , na iinportancia de marcos 
452,800 -5 .;1 Secção 2:1100 pretios, na íinportancia do 
marcos 413,800-6.3 Secrfio 1:500 preinios, na impor 
tancia de, Marcos 360,525---7.' yecrão 27100 preinios, 
na inipovlancia de Marcos 6,529,371;. A Nocissima [.o-
teria (te dinheiro de Iltutiburgo tem alem dis:,o tini in-
[cresse particular pui,que e ganhador do premio prin-
cipal de Marcos 200,000 pode no mesmo_ , tempo ganhar 
um premiu especial de Marcos 300,000 assim o premio 
maxinio que no caso o roais feliz póde-se ganhar é 

Hafl°eev Itéis 

Disposição detalhada de lodos 40,600 preinios c 
1 prèroio especial: 

Reis Réis 
1 premio espec. 71;:000,000- 75:000,000 
1 n de 50:000,000- ';0:000,000 

p de 25.000,000--- 50:000,000 
1 p de 22:000,000--- 12:500,000 
1 p de 20:000,000- 20:000,000 
1 p ele 17:500,000--- 17:500,000 
1 p cte 1•i:U00,000- "15:000,000 
2 p ' de :112:500,000- 25:000,000 
1 p de 10:000,000-- 10:000;000 
I p de 7:;100,000- 7:1100,000 
8 p c10 3:750,0.00- 30:000;000 

21 p de 12':000,000- 1`i°2:500,000 
56 p de 1:2110,000 70:000,000 

106 p de 71;0,000- 79:¡100,000 
223 D de 500,000--•111:500,000 
6 p de 37;1,000-- 2:250,000 

51b p do 250 000-•128:71;Ó,000 
869 p de 112:1,000-.108:6°1;1,000 
65 p de 50,000- 3:25o,o4a 
f3 p de 117,1100- °2:;)62,'1;00 

26820 v de 36,21;0-972:`2225,000 
2450 p de :1`x,000- 75:91`10,000 

87 p de 25,000- 2:175.,€,00 
34110 p ate 23,5oo-- 8'1:075,000 
39110 p de 16,` 0- 66:1¢1'2,;500 
3950 p ele 111,000- 39:1;00,000 

5,000- 19:750,000 

2 

3950 p de 
0 meço dos bilhetes da '1.' Secção é fixado d'otlicìo e importa 

1500 reis para bilticles originaes inteiros. 
750 réis para meios bilhetes originaes. 
371,3 réis fiara quartos de bilhete's originaes. 

Queira-se acompanhar as ordens rla iinportancia eorrespencleutc 
em Notas do Banco de Portugal, ou em letras " sobre Frant•a, Ingla-
terra ou Alemanha ou lambem cm ti'alo iuteruacìunal do aorre:o. 
Quantias pequenas pòdem-serewcUertanibem em cstauipilbsspor-: 
tugueras-i,ogo depois`dc ter rec.ehiclo a ordem acompaohada da 
sua iniporlincia mandamos os bilhetes 6iieotnmenrlados. Observa-
mos expressamente que não mandamos que bilhelesorigivacs mu-
nidos cias Arurás cio Governo e ela F,irnin da l)ireeção Gorai da Lo 
teria. A remessa cios bilhetes aos commitleutes efk'ectua-se eru 
ta fechada directamente poló correio. A carta envio do bilhetes 
ajuntamos gralis o plano 01111cial detalhado dos Sorteios pelo qual 
se verá exar.,tarnente toda a disposiçs`ro d'esta loteria qoe tem tan-
ta extraordinaria probabilidade ele ranhar premio. A desejo ti), 
damos primeiminenie o plano dr;t,rlbado doe Sorteios para inleirar-
se cto mesmo. 0 nome de cada cornmitteritc é rcgistradoexacta-
mente e manda-se a lísta otlicial a cada possuidor de bilhetes to-
o depois do Sorteio. Aleitemos as quantias ganhas irnuiediatamcn-

te em ouro alemão a disposição dos ganbadores. Para maior com-
modidade de nossas freguezes temos rekleües com casas banquei-
ras em todas as praças principaés para pagar as, quantias 
andas lambem na morada ïtos garnliadores e na moeda de seu paiz. 

;'ara poder eifecluar as ordens ainda com opportnindade,prompti-
d,ko e exactamente, pedimos de r.,ndcaeçar as 01(0111 confiando na 
boa execusào directamente, a nós até ao mais tardar' aos 

30 Qle olaia de 91SS 3 
Ilsenitleal & C.°, Ilataalatitl.go► (Aleni auliaa) , 

offielo cie loteria 
A nossa casa existe desde meio século e vimos- nos la frequen-

temente na situicao de pagar premios consideraveis em Portugal. 
Agrartecemos a fiducia nos deinonsti•ada até agora do publico por-
,,, C temos a esperanra de mosh•ar-se dignos tambeni em 
adianto pelo prompto e exacto cumprimento cio todas as ordens. 
Na ultima loteria hemos pagado em Portugal. os preinios pirinci-
paes seguintes: 37:500,000 rs. è `2á:000,ou o 1.a em Lisboa, o se-
s;undo no Porto. 

3ï 

Na rua tjos.1',erreiros, 
Testa villa, vende-se 
un1..t morada de casas 

de dons andares corri quintal e 
poço, <. 

Para tratar cora o sr. Francisco 
José Rodrigues, Da Bagoeira. 889 

MU Cn)i4 PETIDOR 

Francisco ,jost'; B(,nto d'Oli-
veira, negociante, morador na 

rua Direita n.° 35, , previne o 
publico de chie se enr,.arrega ele 

gwdquer encornnienda de cal, 
c•urrndo pedida com ainticipa-
ção, pulo dimititito preço de •i'20 

reis, o quintal dv sessenta kilós 

e posta n'esta villa na esttar.,;ro 
do caminho de ferro. Garante 
a sua boa qualidade. 891 

•I•iJ•; Q';1r 11•>á•t.9sIL 

DA 

•er+a•nl•asalaéfia H,s•if•aca ã'•lxtaB.a•° 

ILICUIloir°)ista 

EM, BARCELLrNfr05 

Ficam av "Izados os srs. mutuarios 
que tenham périhores n'esla Sue-
cursal com 3 ❑ICUS de juro ena di-
vida, que não vindo rel'ormal-os, 
ser-Itie-hão vendidos no leilão, que 
breve se realiza. 852 

Eh,R[FRE GE P 
Q_Èlk 

•'tióElïG 
r 

Ven(lr••se no estabelccitncn. 
to de Ml wuçl .José de Souza, 
no Campo, da Feira. 36)1 

9E9 E Q•Ih•iA 
Vende-se a Quínita situada 

perto da igreja da fregoi(1zì) dC 
ti. Verissimn ,cio `I'nmr,l, estar 
casas do, moradia e ctrzcirus, 
rnmadas arvores de , fraictos r' 
terrenos cie lavradio, perlenceri-
te• a Thomaz de Miranda Srarri-

paio, da villa d'Espozend(;. 

Facilidade nos pagamentos. 

Para tratar com seu dono, 
nai com o sr: P q .Joào .losé 

Fernoudes da Silva Corrêia da 

villa de Barcellos, fi01• 

Joaquim da Silva e S', ou- 
rives 'na rua Direita d'esta vil-

Ia, -faz publico que se encarre-
ga de toda e- qualquer obra pr•r-
tericente ú sua arte. I)CeLLira 

tanibern, para evitar alguMa 
cnlurnt•ia, que toda a suà obra 

será marcada pelo contraste, e 

além ('isso firmada cole as ini-
ciaes .j. S. S., responsál.iiliziln-
do-se por todos os objectos por 

elle vetididos, (" 0? )' 

PAflI, À 93 

C2ip ita1 ................. 

Toma seguro contra fogo, sobre casas, mobilia e objectos commer-
ciaes, a premio rasoavel. 

9 O AGENTE, 

201 José Joarauim da ,Silva Pereira 

ESMIZIMIEINÌ• Ëç 

DE 

HTE'1idS E UMES 
LOURENÇOPflARQUES WRMEIUQ 

EmO TO 

CASA FILIAL Eli •• •iANINA DO CASTELLO 

22S, RUA DE S. SUASTIÃO, 232 

BrIndes; laeruBmareiiztes <a todos OS fregilezes 
(Festa casa 

Na série desta casa e na sua filial, eneontra-se sempre á venda uru 
grande e var iado sortimento de, bilhetes e frações para todas as lote-' 
rias de Portugal, Ilespanha e Brazil, executando-se coro toda a prem-
ptidão todas as encornniendas que sejam feitas de quaesquer terras do 
reino, ilhas, provincias ultramarinas, portos do Brazil e anais paizes es-
trangeiros. Recebem-sé em pagamento: letras ou ordens sobre quaesquer 
praça d'este ou outros paizes, vales do correio, estampilhas, ou , mes-
aio em dinheiro em carta registada. 

tio íini de cada extracção envíam-se gratuitamenle a todos os fregue-
zes lutas geraes dos numeros premiados e telegrammas em caso de fe-
licidade. 
I m todas as leiras cio reino ou fóra d'eile, se aceeitam agentes, aos 

quacs se fornece fazenda para revender á commissão, isto é, com a ,,.an-
ta erii de poderem devolver c1` chie não conseguirem vender, 

Dão-se boas camrnissóes e outras regalias, mas exige-se ubonador;•ou 
referencias em qualquer casa cominercial ('esta cidade. pelo menos boas  

Sat:aní•,se e tomam-se letras sobro diversas terras do reine, bem co-
mo as seguintes de llespanha: Caniza, Cortina, Grove, Madrid, Nieves, 
Õreríse, I'adron, Ponlevedra, Paentearéas, Rivadavia, Tui, Vigo e Vil-
la ,mi'cla. „ 

i¡;ualmrnte se encarrega, por conimissão, cobrança de letras ou Or-

den: sobre: Rio de janeiro, S. Paulo, Santos, Carapinas, Bahia, Per-
nambuco e outras terras do Brazil. 

1terebe-se dll1heiro enr deposito á ordem, conta corrente, ou proso 
fixo abonando juro; e se xeu?pre•ia sob penhor d'ouro e prata, ou pa-
peis de credito. 

Compra-se e vende-se inscripções do governo, obrigações dos ca-
minhos de ferro, aeçcíes de bancos e companhias, fundos hespanhoes 
intt;rios e externos e coupons dos mesmos,_ já vencidos. 

Pruniovem-se emPrestirrios hvpothccat'ios, administram-se por proeu-
rac;io capítacs eiìa papeis Ele credito e se realisam outros transacções ban-
carias.1 , 

Loter, 1,15 Iiiti°QX1EU." a extr ialaír-se 

LOTERIA DE LISBOA LOTERIA PE HESPANHA 

Premio grande réis... : 6:000$000 Premio grande réis.... 45:000$000 

Extracção cri) 2 de maio de 83 

Bilhetes inteiros n 1:800, meios 
bilheles a 2:100, quartos a 1:200, 
oitavos a 600, frações a 500, 250, 
130 e í0 réis. Collecciies especiaes 
de 50 numeros diflerentes a 30:000, 
25:000,'12:500, 6:000 e 2:000 rs. 

Extracção em 7 de maio de 1883 
Bilhetes inteiros a 19:00'0, meios 

bilhetes a 9:500, quintos a 3:800, 
devimos a 1:900, frac6es a ..1:200, 
960, 600, 180, 300, 210, '190, 100 
e 50 rs. Collecções de 50 n,os a 
60:000, 48:000, 30:000, 24:400, 
15:000, 12:000, 7:500,. 5:000 
':500 réis: 
O seguinte'sort. cru 16, 26 de maio 

7Y`oáiris ais meiem ser Qliirr -Idars a 

V[A 11UM 
112 rua das F ores, 116 -PORTO 

N. I3.-N'esta casa continha a `brindar-se todos m fret;uezes que a 
prompto pagamento c:oiiipraretn bilhetes ou fracçóes de,quaesquer lo-
lerias, no valor de 1:200 a•s. para cima, sendo os brindes urna ias. 
cripção do governo tio valor nominal de 500:000 e uma dita de 100:000 
rs., as quaos serão sortearias por uiva das loterias de Lisboa, e per-
teucerãó: a prirrc;ira ao possuidor do bilhete biínde que tiver numero 
igual tio do premio grande da loteria e a segunda ao c10 premio im-
rnediato: Paa'a isso receberá cada tini freguez, cot ' cacto urna compra 
que ef1'ecttiar, de quaesquer quantia que seja, de 1:1200 rs, Iiara cima,. 
uru bilhete com"a competente numero. 819 



>~Oi,tIA DA MANHÃ 

JE lidElP[]l, 
E 

Debaixo (,te contrato postal com os aovernoss de SS. NIM. do Brazil e 
Grã-Bretanha, para a conducção das malas 

7. 

Com excellentes aecorni-rocla.úes {tara passageiros de 1.a c 3.11 classe 

Estes paquetes recebem passai;Teros por trasbordo do Rio de Janeiro, 
para paralnaglaiãi, t aut a cathariva, Rio Gr =de aio O i➢ e 
Por£0 Alegre 

PARA 
Bahia  
Rio de Janeiro   81$000 36,5000 
Santos   90$000 40$;;00 

Incluindo cama, rotura de cama, boa comida á portugueza, vinho, 
assisl,encia medica e servi(W de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva 
pa$aeetee—a sair em 5 (te outuiaro para a Bahia, Rio de Janeiro e 

Santos 
Para passagens ou dais esclarecimentos, com 
0 i. SHOR 

Agente 
57, rua dos inglezes, porto. Fim Barcellos—Rua Direita u.°,,55. ( 3) 

pltr<l:Ç®S REDUZIR&%' 
1.a CLASSE 3.' CLASSE 

72,5000 36$000 

COMPGR A DE NAVE•GCA A GP_3 [ 

CARREIRA 

4 Pacifico 
QUINZENAL 

Para o Rio de Janeiro, Montevideu, Buenos-Ayres, Valparaiso, ;Trica, 
Islay e Calláo, tocando alternadamente em Pernambuco e Baleia 
os paquetes saltem tio Lisboa nos dias abaixo designados: 

mar➢t•➢a....etn 27 de sete►,ibro, com escala por Pernambuco e Bahia 
Eenaador.. em 10 de outubro em direitura ao Rio de Janeiro 
Aconc agUa eu) 21; de outubro, cota escala por Pernambuco e Babia 

Os pàss•t-,,,eir,os cie 3.a classe, pódem tirar bi-
lhete turra qualquer ponto cio interior do Bi-azil 
onde houver carriitiho de ferro, preço 

Ils. 36S-'POO (L. 8) 

incluindo transporte; para Lisboa. 0 pxisSageiro 
terá desembarque, casi e comida durante 8 dias 
erri quanto estiver rio feio cie Janeiro, esperando 
con(itiç•io en) vapores ou estrada da ferro. 
j•,GEN,_wE, %, — Em Lisboa: E. Pinto Basto & C.a, Caes do Sodré, 6í 

_No Porto: Vasco Ferreira Pinto Basto, Largo de S. João Novo, 10. 

EM ]fliZIR 
BENTO AUGUNTO IDA SILVA CAI1»0!'%O (3,2) 

ENGU- RAFADOS 

Unico deposito onde se vendem nesta vinhas da 

••2•fiY[EM M A170 •DW:RD 

desde vinhos de nseza de 5." qualidade até vinhos 
superiores. Rua Uireíta n.° 51. (1) 
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riffilETES PAU 0 BRAZIL, 
SflIINDO UM NOS DIAS 6, 7, 12, 21, 23. 24 E'26 DF CACA MEZ 
PARA PERNA-NIBDCO, BAHIA, MO DE JANFIRO, SANTOS, PARÁ, 

NlA(RAN11ÃO E CEARA 

ºaa3e realdaíCç:•0 de preços 
J 

0 serviço é feito em vapores (,te companhias francezas, inglezns e 
aliem;+es. Dá-se aos passageiros excellente tralimenloa comida, 
vinho, helie'lte; e todos os paquetes tem medico a hordo e criados por-

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COAI 

LAGO IFOIrITE 0.t' C.' 

13 
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pw 
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28 
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••• s-•..•-,Y•x com- +•-

LINHA ICE I'AQ ETE5 A VAPOR 

OS P Ri 3D J BBGiII E AI[ DA mw 
Em 3 da cada mez sahirá DE LISBOA um dos paquetes 

d'esta companhia para o Rio de Janeiro, Illontevideo e Bue-
nos-Ayres. 
Em 13 para S. Vicente, Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-

neiro e Santos. 
E)n 28 para Pernambuco, Maceió, Baleia, Rio de Janeiro o 

Santos. 

Aeceitam-se passa-ens a panar a praso. 
A exper➢eeacta de mais de 28 asnos tem feito com 

que os paquetes d'esla companhia (a mais antiga na earro1-
ra (to Brazil) sejam conhecidos pela regularidade, velocidade 
e seguranca excepcional; além disso pela limpeza, boa or-
dem, bom tratamento e accommodaçc•es a bordo, e pelos me-
Ihoramenios mais modernos tanto para a hygiene como para 
a commodidade dos passageiros. 

Albordo cios paquetes da NMALA REAL INGLEZA, os pas-
sageiros teem gratis cama, roupa de carpa, comida cosinhada 
por cosinheiros porluguezes, vinho 2 vezes por dia, assistencia 
medica, serviço de criados e outras despezas, assim como o >F 
transporte (te comboyo de Barcellos ale Lisboa. F 
Trata-se no Porto na rua dos Inglezes n.° 23 e em Barcellos com 

i 

AIANOEL ANTONIO ESTEVI;S 

FAItRICA DEI CONSERVAS AI.IMENTICIAS 
y 1 r 

6 

r 

DE 

C. E N E R E S & CC: 
PORTO 

Deposito em Barcellos no estabelecimento de Francisco José 
Bento d'Olïveira, rua Direita- n.' 55.. 

Tem grande variedade em compota de fruetas, fructa secca, 
doces, legumes, e conservas de carnes, peixes e mariscos. 

Preços baratissimos. P) 

l•mpRENsd CANfõES—LARGO Do Apoio 


